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1.   INTRODUÇÃO 

Diante de um cenário onde a competitividade empresarial está cada vez mais            

acirrada as organizações devem buscar ferramentas que as auxiliem na mensuração de            

seus resultados a fim de conseguir uma melhor análise para sua tomada de decisão, para               

alcançar seus objetivos e ter vantagem competitiva no mercado.  

Os gestores necessitam de ferramentas e instrumentos cada vez mais assertivos e            

com acuracidade confiável, de modo que tenham cada vez mais sucesso em suas             

tomadas de decisão, possam desenvolver novas estratégias, traçar objetivos e ter melhor            

visão de seu negócio e ramo de atuação no mercado em que estão inseridos. Os               

investidores e acionistas também se utilizam dessas ferramentas para decidir sobre a            

viabilidade de investir ou não nas organizações. A Análise Financeira Tradicional das            

Demonstrações Contábeis, composta pelos indicadores, é uma importante ferramenta         

para a tomada de decisão. Os indicadores financeiros são os grandes responsáveis pela             

mensuração, avaliação e levantamento da situação econômica financeira real das          

empresas e essa avaliação tem por finalidade detectar os pontos fortes e os pontos fracos               

do processo operacional e financeiro da companhia, objetivando propor alternativas de           

curso futuro a serem tomadas e seguidas pelos gestores da empresa. Com isso, a              

importância de realizar uma Análise Financeira, também conhecida como Análise das           

Demonstrações Contábeis ou Análise de Balanços, dentro de uma empresa é de avaliar             

ou estudar a viabilidade, estabilidade e a lucratividade de um negócio, ou seja, avaliar a               

eficiência, as oportunidades e os riscos de cada negócio, tornar-se cada vez mais             

importante nos ambientes organizacionais. Além dessas análises é conveniente que as           

empresas trabalhem também constantemente as avaliações das Necessidades de Capital          

de Giro e Valor Econômico Agregado. 

Sendo assim, o trabalho foi traçado como objetivo avaliar a saúde econômica            

financeira da empresa JBS S.A. O conteúdo deste trabalho traz conceitos, importância e             

aplicação das principais ferramentas para uma ótima análise. O que determinou a            

elaboração do presente trabalho foi buscar maior conhecimento sobre o tema abordado e             

aplicação dos instrumentos de análises econômicos financeiras dos segmentos do grupo           
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JBS S.A., um conglomerado de empresas que conta com mais de 10 segmentos de              

negócios.  

2.​   ​DESCRIÇÃO DA EMPRESA 
 

Em 1953, na cidade de Anápolis - GO, o empresário José Batista Sobrinho abriu              

um açougue chamado Casa de carne Mineira, onde começou suas operações. Em 1968             

obteve aquisição da primeira planta de abate em Planaltina-DF e em 1970, surgiu a              

Friboi, que apresentava um forte crescimento e expansão ao decorrer dos anos. Em 1982              

a 2002 a planta de abate e aquisições com a produtividades expandiram-se com seu              

desenvolvimento, atingindo a marca de 5,8 mil cabeças/dia. Em 2005, com a            

reestruturação do grupo Friboi, surgiu a JBS S.A., com sede à Avenida Marginal Direita              

do Tietê, 500. Vila Jaraguá - São Paulo - SP - Brasil. 

A JBS S.A. cujo o CNPJ é 02.916.265/0001-60 é a maior empresa em             

processamento de proteína animal do mundo e atua nas divisões de negócios com o              

segmento de Carne Bovina, Suína, Ovina de Aves, lácteos e derivados, confinamento,            

produção e comercialização de couros, latas, colágeno, biodiesel, transporte, trading e           

vegetais. Em 2007, a JBS consolidou-se como a maior empresa do mundo no setor de               

carne bovina, com a aquisição da Swift & Company nos Estados Unidos e na Austrália.               

Com a nova aquisição, a JBS ingressou no mercado de carne suína, apresentando um              

expressivo desempenho, também nesse segmento, ao encerrar o exercício como o           

terceiro maior produtor e processador desse tipo de carne nos Estados Unidos da             

América. A aquisição aumentou o portfólio da companhia ao incluir os direitos sobre a              

marca Swift em nível mundial.  

Em 19 de Setembro de 2009 com a compra do grupo Bertin, a empresa 21 pode                

entrar no segmento de Lácteos e Biodiesel. A JBS consolidou a sua plataforma de              

produção de proteína animal no mundo e diversificou a sua atuação. Com a compra da               

Pilgrim’s Pride, a JBS ingressou no segmento de frangos. Em junho de 2013, a JBS               

anunciou a compra de unidades da Marfrig em uma operação que movimentou cerca de              

R$ 5,85 bilhões. Com isso, seu Faturamento atualizado para os próximos anos poderá se              

aproximar dos R$ 100 bilhões. Com a Compra da Seara, a empresa elevou sua presença               
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mundial do mercado de carnes suínas e se tornou a maior companhia no mercado global               

de aves. A gestão da JBS busca a modernização, qualidade dos produtos e matérias              

primas, construção de melhores relações com parceiros clientes, colaboradores,         

sociedade e satisfação de acionistas e com um compromisso de responsabilidade           

socioambiental. 

A companhia está presente em todos os continentes, com 286 instalações           

incluindo as plataformas de produção e escritórios espalhados pelo Brasil, Argentina,           

Itália, Austrália, Estados Unidos da América, Uruguai, Paraguai, México, China,          

Rússia, entre outros países, e conta com uma equipe com mais 140 mil colaboradores. O               

grupo JBS é considerado a maior produtora de carne bovina do mundo, uma das              

maiores exportadoras de carnes e embutidos, a maior processadora de couro do mundo,             

a maior produtora de frango em nível mundial, após a compra da Seara, a terceira maior                

produtora de suíno nos Estados Unidos e a maior produtora mundial, de cordeiro,             

gerando empregos 22 diretos e indiretos e, já foi considerada, a maior empresa do              

mundo em números de exportações nacionais e internacionais.  

Missão 

A JBS tem como missão ser a melhor em tudo aquilo que se propuser a fazer, e                  

seu maior foco são garantir os melhores produtos e satisfação a seus clientes, uma              

absoluta solidez a seus fornecedores, rentabilidade satisfatória a seus acionistas e           

estabilidades a seus colaboradores. Tendo como principais objetivos: excelência,         

planejamento, obstinação e disciplina. 

Visão 

A JBS é uma empresa bem conceituada em sua excelência de produtos e              

serviços agregando conhecimento tecnológico e os valores na empresa, fruto de grande            

visão de negócios. 

Valores  

Os valores da empresa são: planejamento, determinação, disciplina,        

disponibilidade, franqueza e simplicidade.  
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          3.​   ​PROJETO INTEGRADO 

No projeto integrado atual, foram demonstradas diversas formas de apresentar,          

simplificar e analisar dados emitidos pela empresa através dos seus resultados buscando            

ferramentas que auxiliem em suas rotinas, facilitando a extração e mensuração dos            

números visando satisfazer as necessidades das empresas. Todo material analisado foi           

baseado nos dados disponibilizados pela empresa JBS S.A. 

 

3.1 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES    
CONTÁBEIS 

Com as análises e demonstrações contábeis, podemos observar que uma          

demonstração financeira não baseia-se somente em números, mas também em          

interpretações de informações que variam desde o mercado externo até setores internos            

da própria empresa. Os mercados que necessitam dessas informações são os           

fornecedores, clientes, investidores, governo e agências, entre outros e para atender as            

necessidades desses mercados a empresa disponibiliza suas informações através da sua           

DRE, partindo das informações disponíveis na suas demonstrações contábeis,         

possibilitando uma comparação de suas competências passadas com a atual para chegar            

aos fatos econômicos e financeiros relevantes da vida da empresa. 

Além disso, as análises das demonstrações contábeis reforçam a importância da           

controladoria dentro da empresa, além de auxiliar em tomadas de decisões, orçamentos            

e financiamentos a serem realizados. 
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3.1.1 ANÁLISE VERTICAL E HORIZONTAL 

A análise horizontal e vertical é uma análise de cada conta da DRE, comparando              

as contas entre si num mesmo período ou de um período para outro. A análise               

horizontal consiste em comparar as últimas competências para analisar a evolução da            

empresa ao longo do tempo. Já a análise vertical analisa apenas uma competência,             

comparando as contas e valores entre si. 

Com base nas três últimas demonstrações contábeis da empresa JBS dos anos            

2018, 2019 e do último trimestre de 2020, utilizamos os dados do balanço patrimonial              

para realizarmos uma análise vertical e horizontal dos valores demonstrados no site            

oficial da empresa. 

 

Aplicando a análise vertical é possível concluirmos que todas as contas do Ativo             

Circulante e do Ativo Não Circulante se mantiveram estáveis no decorrer dos três anos. 
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Em contrapartida a análise horizontal nos mostra um crescimento tanto do Ativo            

Circulante quanto do Ativo Não Circulante de 5% no ano de 2019 comparado ao ano de                

2018 e 20% no último ano analisado comparado à 2019. 

 
 

 

Analisando verticalmente a demonstração do Passivo Circulante, podemos        

observar que, no geral, as contas de mantiveram estáveis. Já na análise horizontal,             

houve um aumento de 23% , destacando-se basicamente através dos derivativos a pagar,             

com um aumento de 90%.  
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O Passivo Não Circulante demonstra uma queda de 7% na análise vertical. Na             

análise horizontal, houve um aumento geral de 11%, destacando-se com 87% de            

empréstimos e financiamentos e 219% de débito com empresas ligadas. 

Na análise vertical do Patrimônio Líquido, podemos analisar que o total teve            

uma variação de 3 a 4,5%. Na análise horizontal houve um aumento de 54%, as contas                

com maior destaque são as de outros resultados abrangentes e reserva de lucros com um               

aumento significante. 

 

 

3.1.2 INDICADORES DE LIQUIDEZ E DE     
ATIVIDADE 

Os índices de liquidez são ferramentas que auxiliam a avaliação do nível de             

capacidade de pagamento da empresa frente às suas obrigações. Estes índices           

baseiam-se nos indicadores de liquidez, sendo eles: 

● Liquidez Corrente; 

● Liquidez Seca; 

● Liquidez Imediata; e 

● Liquidez Geral. 

Aplicando os índices nos resultados obtidos através do balanço patrimonial          

disponibilizado pela empresa JBS, obtivemos a seguinte tabela: 

 

 

 

 

A partir dos valores apresentados na tabela acima, podemos concluir que no            

decorrer dos três períodos analisados utilizando a liquidez corrente, a JBS obteve um             

bom grau de liquidez, ou seja, ela possui recursos suficientes para quitar suas dívidas a               

curto prazo. 
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Analisando a liquidez seca, observamos que o índice é < 1, isso significa que a               

JBS não teria condições de cumprir suas obrigações se tirasse seu estoque, ou seja, se               

não vendesse ou se esse estoque ficasse obsoleto. 

Na liquidez imediata, é possível concluir que a JBS em prazo imediato não             

consegue honrar com seus compromissos, baseando-se no total presente no caixa da            

empresa. 

Por fim, na liquidez geral, os valores se apresentam >1 e isso demonstra que a               

JBS tem condições de arcar com seus gastos a longo prazo. 

O ciclo operacional e o financeiro da empresa é o espaço de tempo entre a               

compra da matéria-prima e o recebimento do dinheiro do cliente que adquiriu o produto              

que continha a matéria-prima inicialmente comprada. Utilizando os dados         

disponibilizados pela JBS, foi possível calcularmos o seu ciclo operacional e financeiro: 

A partir da análise realizada, concluímos que a JBS há cada 43 dias             

possui o estoque renovado, e há cada 34 dias ela recebe o valor da mercadoria vendida.                

Com isso, temos que desde o momento em que a matéria-prima é adquirida até o               

momento em que o cliente paga pelo produto pronto, seu ciclo operacional é de 77 dias. 
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3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 
 

O cenário de atuação das empresas, é cada dia mais competitivo e também             

exigente e para vencer a concorrência nesse mercado é muito importante buscar            

alternativas, e a gestão de custos proporciona identificar a composição e cálculo de             

custos, auxiliando na formação de preço de venda e análise do custo, volume e lucro.  

A contabilidade de custos passou a ter uma importância vital, pois eles ajudam a              

obter informações realistas ajudando na contabilidade financeira para atender não só o            

fisco, como também na contabilidade gerencial para que se escolha a melhor decisão,             

pois disponibiliza de dados que auxiliam no planejamento, no orçamento e controle,            

sendo fundamental que a empresa conheça seu mercado e seus limites, para continuar             

obtendo vantagens nesse mercado competitivo.  

O cálculo do Ponto de Equilíbrio ajuda no desempenho das tomadas de decisões             

pois possibilita o melhor planejamento de suas atividades, determinando o nível de            

produção em termo de quantidade e o valor que se traduz pelo equilíbrio entre as               

totalidades dos custos e das receitas, ajudando a avaliar se os resultados obtidos estão              

suprindo a necessidade de receita para que seus custos possam ser pagos. 

 

3.2.1 CLASSIFICAÇÕES DE CUSTO E DESPESAS 

 Para uma boa administração de qualquer empresa independente de seu ramo seja            

industrial ou não, necessita ter conhecimento de seus custos e despesas para atingir o              

sucesso financeiro, mas para que isso aconteça é necessário entender o significado de             

seus conceitos para saber diferenciá-los 

Na contabilidade de custos integram diretamente o valor dos estoques e as            

despesas são os resultados do exercício DRE. 

 Todos os valores gastos na produção de bens ou prestações de serviços são             

classificados como custo. As indústrias têm seus gastos referente a matéria prima, mão             

de obra, insumos, encargos sociais. Nas empresas é referente os valores direcionados            

para aquisição de mercadorias a serem vendidas para os consumidores finais. Na            
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prestação de serviços são os materiais e peças utilizadas, as horas de Mão de obra,               

aluguel do espaço e seguros. 

 Despesas são os gastos que a instituição tem como objetivo de auferir receita,             

referentes a manutenção da empresa como os aluguéis do prédio gastos com materiais             

de escritório, computadores energias elétrica, salários etc. 

As despesas podem ser divididas em dois grupos. 

● ​Despesas regulares- são as despesas previsíveis salários impostos, aluguéis e           

conta de água telefone energia. 

● Despesas extraordinárias​- são contas que ocorrem aleatoriamente sem qualquer         

previsibilidade, como multas e encargos, gastos com processos, reparação de          

problemas eventuais etc. 

 Esses dois grupos são feitos porque algum gasto não estava em seus planos             

dependendo do valor do concerto, que pode comprometer seu orçamento pessoal mensal            

de forma significativa. 

Também existem as despesas fixas e variáveis; 

●    ​Fixas-​  gastos com aluguéis salário condomínios seguros internet etc. 

● ​Variáveis- gastos que podem aumentar ou diminuir de acordo com a utilização             

de consumo, água luz telefone, horas extras. 

 

GASTOS 

São os valores que não estavam nos orçamentos da empresa, mas que são             

necessários investir para continuar a produção, sendo valores imprevisíveis não é           

possível de ser repassado no preço do produto e também não se pode passar diretamente               

ao consumidor, ou seja, a empresa que vai arcar com o prejuízo. Exemplo disso é               

alguma substituição de peças com defeito ou assistência técnica para arrumar alguma            

máquina. 
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CUSTOS 

Os custos são conceitos de preços, despesas, desembolsos financeiros, gastos, perdas,           

desperdício etc. 

● ​Custos de produção do período​- é a soma de todos os custos, diretos e indiretos                

matérias primas e mão de obra, custos indiretos de fabricação no processo            

produtivo num determinado período de tempo. 

● ​Custo primário- é a soma de todos os custos diretos no processo produtivo.              

(matérias primas e mão de obra). 

● ​Custo de conversão ou transformação- é a soma de todos os custos de              

produção, sendo o esforço da empresa no processo de fabricação. 

● ​Custo de produção acabada- é os custos da produção do período das unidades              

de produtos que foram terminadas. 

● ​Custos de produtos vendidos​- é os custos das unidades que foram produzidas e              

comercializadas. 

Custos diretos e indiretos. 

Os custos diretos e indiretos de produção estão diretamente ligados a mão de             

obra direta e indireta e do que é gasto com materiais. 

Custos diretos e indiretos são semelhantes, mas possuem diferentes significados. 

Segue abaixo um exemplo de custos fixos, variáveis, diretos e indiretos  

 

Custo direto 

Ele está ligado no processo principal, ligados diretamente ao produto, como           

exemplo temos as matérias primas, Mão de obra direta- operários de uma indústria e              

matérias de embalagem. 
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Custo Indireto 

Custo Indireto não está ligado às atividades principais ele é utilizado nos            

materiais não ligados à produção como escritório, mão de obra indireta como            

seguranças e horas extras, seguros contratados, gastos com manutenção, custos de           

depreciação. 

Relação com custos fixos e variáveis 

Duas maneiras de dividir os custos diretos e indiretos e dividir em custos fixos e               

variáveis. 

Custos fixos direto 

Fazem parte da atividade principal como os salários dos funcionários que e fixo             

e está diretamente ligada a produção. 

Custo fixo indireto 

Não possui uma ligação direta com a atividade principal mais são fixos como o              

aluguel do prédio onde está inserido a empresa. 

Custo variável direto​- são os custos de matéria prima 

Custo variável indireto - aumentam e diminuem conforme a produção, como custos de             

energia elétrica. 

MÉTODOS DE CUSTEIOS 

 Método de custeio é a forma que os custos serão levados aos produtos, são eles               

que determinam quais os custos serão considerados no resultado, dependendo do perfil            

de administração e das estratégias lançadas para escolher o melhor método de custeio,             

pois eles subdividem em variáveis e por absorção, vamos descrever cada um deles: 

· ​Métodos de custeio Variável​- muito importante para o cálculo dos custos que ajuda              

na tomada de decisões, e considerado apenas custos dos produtos os classificados            

como custos variáveis pois os custos fixos têm o mesmo tratamento de despesas. 
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· ​Métodos de Custeio por absorção- É a forma mais simples de se levar aos custos                 

dos produtos todos os custos incorridos no processo produtivo, fixos ou variáveis            

diretos ou indiretos. Vamos definir alguns conceitos básicos por custeio de           

absorção. 

●   Separação dos gastos em custos e despesas 

● Apropriação dos custos diretos e indiretos á produção realizada          

no período. 

●   Apuração dos custos dos produtos vendidos 

●  Apuração dos custos da produção acabada 

●   Apuração do resultado 

Vamos demonstrar alguns tipos de custos e suas equações: 

CMV- Custo de mercadoria vendida 

Os custos de mercadorias vendidas estão relacionados aos estoques da empresa,           

por que representa a baixa de estoque a cada mercadoria vendida, sendo apurado através              

da equação. 

CMV=EI+C-EF ​ onde: 

CMV=Custo das mercadorias vendidas 

EI= estoque inicial 

C= compras 

EF= estoque final(inventário final) 

 

Custos dos produtos vendidos CPV 

Nas indústrias a apuração dos custos e maior devido o processo de produção,             

devem compreender obrigatoriamente a conformidade com o RIR 1999; 
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Custos de aquisição de matérias primas e outros bens e serviços aplicados na             

produção, até mesmo o transporte seguro até o estabelecimento dos contribuintes e            

tributos não recuperáveis devidos na aquisição ou importação. Também se leva em            

consideração o custo do pessoal aplicado na produção, custos de locação, os encargos             

de amortização ligados diretamente à produção, e os encargos de exaustão dos recursos             

naturais utilizados na produção. 

Formação do custo 

Os custos produzidos em uma indústria são apurados pela fórmula: 

CPV=EI+(In+MO+GGF) _EF​ onde; 

CPV= custo dos produtos vendidos 

EI= Estoque Inicial 

In=Insumos (matérias primas, materiais de embalagem e outros materiais, aplicado nos           

produtos vendidos). 

MO= Mão de obra direta aplicada nos produtos vendidos. 

GGF+ Gastos gerais de fabricação( aluguéis, energia, mão de obra indireta, aplicada nos             

produtos vendidos) 

EF= Estoque final 

Custo de serviço vendido CSV 

CSV= Sin+ (MO+GDS+GIS)- Sfi. ​onde; 

CSV= Custo de serviços vendidos 

Sin= saldo inicial dos serviços em andamento 

MO= mão de obra direta aplicada nos serviços vendidos 

GDS= gastos Diretos ( locação de equipamentos, subcontratações, ETA.) aplicados nos           

serviços vendidos. 
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GIS= Gastos Indiretos (luz, Mão de obra indireta, depreciação de equipamentos. )            

aplicados nos serviços vendidos. 

Sfi= saldo final dos serviços em andamento. 

A Indústria JBS SA anunciou os seus resultados do 3º trimestre de 2020, sendo              

assim foi possível verificar os custos dos produtos vendidos, as despesas com vendas, as              

despesas gerais e seu lucro conforme a tabela abaixo.  

 

 Fonte: ​Apresentação do PowerPoint (mziq.com) 

 

3.2.2 PONTO DE EQUILÍBRIO 

 O ponto de equilíbrio é chamado em inglês como ( BreakEven Point) sendo uma              

ferramenta super importante nos processos de planejamento, na tomada de decisão em            

negócios de todos os tipos como pequenas empresas, grandes empresas, indústrias,           

comércios e até mesmo prestadores de serviços. Para calcular o resultado de prejuízo             

ou lucro é necessário que se faça uma análise se a receita de vendas cobriu todos os                 
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custos. Se as vendas forem abaixo do ponto de equilíbrio a empresa teve um prejuízo se                

for acima a empresa teve lucro. 

 O ponto de equilíbrio é o momento onde a empresa se equilibrar            

financeiramente, é o cálculo que se faz necessário para saber de um modo geral quando               

é necessário vender para não obter prejuízos. 

 O ponto de equilíbrio possui 3 variantes que são parecidos em seus conceito só              

que apresentam perspectivas diferentes para os cálculos, são ele: 

 Ponto de equilíbrio contábil (PEC) 

Ponto de equilíbrio financeiro (PEF) 

Ponto de equilíbrio econômico (PEE) 

PONTO DE EQUILÍBRIO CONTÁBIL 

No PEC são levados em consideração os custos fixos contábeis que é            

relacionados no funcionamento da empresa, tantos fixos e também os variáveis e            

inclusive a depreciação dos ativos. Sendo necessário calcular quantos produtos          

necessitam ser produzidos para serem vendidos para atingir o ponto de equilíbrio sem             

prejuízos e lucros. 

Cálculo do ponto de equilíbrio Contábil (PEC) para um único produto 

O Lucro (L) é representado na fórmula: 

L=RV-CV-CF 

L=lucro 

RV=receita de vendas 

CV=custos variáveis 

CF= custos fixos 

Ponto de equilíbrio Operacional e quando o lucro é igual a zero, conforme a equação: 

18 
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0=RV-CV-CF 

ou 

RV=CV+CF 

No entanto o ponto de equilíbrio contábil PEC a receita e exatamente igual a              

soma dos custos fixos e variáveis. 

Podemos utilizar a seguinte fórmula também para quando um único produto é            

produzido e vendido, sendo calculado na Receita de vendas e no Custo Variável como: 

Receita de vendas RV=pxq 

Custo variável CV=CVu x q. 

RV=receita de vendas 

p=preço de vendas 

q=quantidade vendida 

CV= Custo variável 

CVu= custo variável unitário 

Essa equação pode ser demonstrada assim: 

q= CF
p−CV u  

Porém ​p-CVu​  significa margem de contribuição unitária (MgCu) ficando assim: 

q(PEC)= CF
MgCu  

Portanto a quantidade que necessita ser vendida para cobrir os custos e realizada             

pela divisão de custos fixos com a margem de contribuição unitária. 

 O ponto de equilíbrio contábil em valor monetário se calcula a receita de vendas              

referente a quantidade do (PEC) multiplicando o valor pelo preço. 

19 
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RV(PEC)=pxq(PEC) 

 Pode se calcular a receita de vendas do PEC dividindo os custos fixos pela              

margem de contribuição percentual utilizando a seguinte fórmula: 

 RV(PEC)= CF
MgC%   

onde 

MgC%= p
MgCu  

O Conceito de Ponto de equilíbrio contábil pode ser representado através de um gráfico. 

  

Gráfico genérico do Ponto de Equilíbrio 

 Portanto se não houver vendas a receita será zero, só que o custo total não será                

zero, devido aos custos fixos, resultando em prejuízo. Se aumentar a quantidade de             

vendas a receita e os custos totais aumentam, só que a receita cresce com maior               

intensidade, fazendo com que diminua o prejuízo, igualando receita e custos totais            

obtendo lucro. 

Citando um exemplo de uma empresa: 

1- Para produzir e vender um produto uma empresa tem os seguintes gastos mensais; 

● Matéria prima = 200 unidades ao custo de R$ 4,00 a unidade. 

● Mão de obra por cada unidade de produto= 2hs de R$ 120,00 á hora 

● Depreciações= R4 30.000,00 

20 



ISSN 1983-6767 

● Salários administrativos= R$ 80.000,00 

● Comissões= 5% 

●   Preço de vendas de cada produto: R$ 1.800,00  

Calculando os valores dos custos mensais: 

CF=80.000,00 + 30.000,00= R$ 110.000,00 

Calculando com a comissão: 

Comissão unitária= px5%= 1.800,00 x 0,05 =R$ 90,00  

Calculando o custo variável unitário 

CVu= 200 x 4,00 + 2 x 120,00 + 90,00= 800,00+ 240,00 + 90,00= R$ 1.130,00  

Calculando a margem de contribuição unitária 

MgCu=1.800,00 – 1.130,00=R$ 670,00  

Calculando a margem de contribuição percentual: 

MgC%= MgCu/p = 670,00/1.800,00 = 0,3722ou 37,22% 

Sendo assim é possível calcular o q(PE) e o R(PE) 

q(PE) = CF/MgCu = 110.000,00/670,00=165 unid ( arredondando para cima de           

164,18) 

R(PE) = CF / MgC%=110.000,00 / 0,3722 = R$ 295.540,03 

 

 

 

 

Segue abaixo o exemplo do DRE comprovando o valor de PE 
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 Sendo que o valor do lucro não e igual a zero pois a quantidade foi arredondada                

de 164,18 para 165. A comissão também foi separada do CV por isso que foi utilizado o                 

custo de valor unitário em R$ 1.040,00.  

PONTO DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO (PEF) 

 O Ponto de equilíbrio também é chamado de Ponto de equilíbrio operacional            

porque envolve os custos e despesas de operação da empresa, já o Ponto de Equilíbrio               

Financeiro exclui desses custos e despesas os valores que não são desembolsáveis o             

exemplo que melhor define o tipo de custos e despesas é a depreciação (D). 

 O Ponto de Equilíbrio financeiro é menor que o Ponto de equilíbrio Operacional,             

por que ele não exige que a receita cubra os custos e despesas apenas os               

desembolsáveis, sendo o mais eficiente pois seus valores estão mais próximo da            

realidade de uma empresa. 

 Fórmula que define o ponto de equilíbrio Financeiro é o seguinte: 

■ ·​         ​q (PEF)= (CF-D) / MgCu 

ou 

■ ·​         ​R(PEF)= CF-D)/MgC%. 

22 

DRE no Ponto de Equilíbrio  

Receita 165 x 1.800 297.000,00 

(-) Comissões de vendas 0,05 x 297,000 (14.850,00) 

(=) Receita Liquida  282.150,00 

(-) custos Variáveis 165x 1040 (171.600,00) 

(=) MgC TOTAL  110.550,00 

(-) Custos fixos  110.000,00 

(=) Lucro  550,00 
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Utilizando o cálculo do exercício anterior para calcular o (PEF) e R(PEF). 

q(PEF) = (CF - deprec) / MgC​u​ = (110.000,00 - 30.000) / 670,00 = 120 unid 

Arredondamento para cima de 119,40 

R(PEF) = (CF - deprec) / MgC% = (110.000,00 - 30.000) / 0,3722 = R$ 214.938,21 

Portanto o PEF é menor que o PE Operacional mostrando o quanto deve ser vendido               

sem a depreciação. 

PONTO DE EQUILÍBRIO ECONÔMICO (PEE) 

 O ponto de equilíbrio econômico ele leva em consideração a remuneração do            

capital investido, tanto as dívidas como o capital próprio, sendo as dívidas remunerada             

pelos juros e o capital próprio pelo lucro. 

 O ponto de equilíbrio econômico é o indicador do valor de faturamento            

necessário para cobrir os gastos e gerar um lucro mínimo. 

 Utilizando o cálculo do PEE será somados aos custos fixos as despesas            

financeiras com juros e o lucro desejado no período. 

Podemos utilizar a seguinte fórmula: 

● ·         ​q(PEE) =(CF + juros + lucro) / MgCu 

● ·         ​R(PEE)= (CF+juros+lucro) ?MgC%  

 Utilizaremos o exemplo acima para uma empresa que possui uma despesa           

mensal de juros no valor de R$ 8.000,00, sendo que os sócios desejam um lucro mensal                

de R$50.000,00, portanto vamos calcular o q (PEE) e R(PEE). 

·         ​q(PEE) + (110.000,00 + 8.000,00 + 50.000,00) /670,00= 251 unid 

(arredondamento para cima de 250,74) 

R(PEE)= 110.000,00 + 8.000+ 50.000,00) / 0,3722= R$ 451.370,23 

23 



ISSN 1983-6767 

Demonstrando o valor do PEE 

 

 O lucro não é exatamente R$50.000,00 pois foi arredondada de 250,74 para 251. 

O PONTO DE EQUILÍBRIO PARA UM CONJUNTO DE PRODUTOS 

 Certamente a empresa opera um conjunto de fatores não somente um conforme            

foi calculado acima. É possível calcular o custo volume e lucro e também o PE, só que                 

acrescenta maiores dificuldades para analisar a produção. 

 O mais importante é considerar a participação de cada produto na receita total             

para ponderação da margem de contribuição percentual média, sendo necessário o           

cálculo em MgC% que leve em conta a participação de cada produto no volume de               

vendas. 

·         ​partc% nas vendas= ( receita produto/ receita total) x100 

 Como a participação dos produtos nas vendas é dinâmica, se altera com o tempo              

ela necessita ser sempre acompanhada para atualizar os cálculos. 

 Para facilitar a compreensão dos cálculos, podermos verificar os dados          

atualizados de participação nas vendas, preços custos e margens de contribuição, entre 3             

produtos vendidos por uma empresa, sendo que os custos fixos mensais soma            
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DRE no Ponto de Equilíbrio Econômico  

Receita 251 x 1.800 451.800,00 

(-) Comissões de vendas 0,05 x 451.800 (22.590,00) 

(=) Receita Líquida  429.210,00 

(-) Custos Variáveis 251 x 1040 (261.040,00) 

(=) MgC TOTAL  168.170,00 

(-) custos Fixos  (110.000,00) 

(-) Juros  ( 110.000,00) 

(=) Lucro  50.170,00 
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R$400.000,00, juros mensais sobre dividas R$ 35.000,00 e a empresa espera um lucro             

mensal antes do imposto de renda de R$ 80.000,00. 

Segue abaixo o exemplo da tabela de cálculo das margens de contribuição por             

produto. 

 

 Para se calcular o PEE nesse exemplo a primeira é calcular o MgC% média              

ponderada. Então multiplicamos a Mgc% de cada produto pela sua participação. 

● · ​MgC% média = 0,375 x 0,5 + 0,3077 x 0,3 + 0,3043 x 02 = 0,3407 ou                  

34,07% 

Calculando o PEE utilizando a margem de média: 

● ·​         ​PEE = (CF + J + L) / MgC% média 

● ·​         ​PEE = (400.000 + 35.000 + 80.000) / 0,3407 = R$ 1.511.593,78 

 Então nesse cenário de participação o faturamento mensal deve ser de R$            

1.511.593,78 para cobrir os custos e despesas e também remunerar o capital investido. 

 Exemplo do DRE com essa receita e quantidade vendida por produto: 
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 participação 
nas vendas 

Preço de 
venda 

Custos e 
despesas 
Variáveis 

mg C 
unitário 

MgC% 

produto A 50% 40,00 25,00 15,00 37,50 % 

produto B 30% 65,00 45,00 20,00 30,77% 

produto C 20% 115,00 80,00 35,00 30,43% 
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 Então conclui-se que a receita por produto é obtida multiplicando a Receita total             

pela participação do produto e a quantidade é obtida dividindo receita de produto pelo              

seu preço com o arredondamento para cima. 

Exemplo de tabela com a DRE por produto e o total agregado  

 

 Então ficou nítido que essa DRE tem a receita de R$ 1.511.640,00 ( houve              

arredondamento por isso é um valor maior) portanto a empresa cobre seus custos, juros              

sobre dívidas e ainda proporciona o lucro de R$ 79.980,00 ( diferença de R$ 20,00               

devido ao arredondamento). 

 Quando se trabalha com um conjunto de produtos o PE talvez não tenha um              

resultado claro, se estivermos tratando por exemplo de três produtos diferentes de um             

mesmo produto, como por exemplo os líquidos que e vendido em litros ou produto              
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Receita Total - R(PEE) 1.511.593,78  

produto participação receita preço qtde 

A 50% 755.796,89 40,00 18.895 

B 30% 453.478,13 65,00 6.977 

C 20% 302.318,76 115,00 2.629 

 produto A produto B produto C TOTAL 

Receita 755.800,00 453.505,00 302.335,00 1.511.640,00 

(-) Custos Variáveis (472.375,00) (313.965,00) (210.320,00) (996.660,00) 

(=) MgC 283.425,00 139.540,00 92.015,00 514.980,00 

mgC% 37,50% 30,77% 30,43% 34,07% 

(-) Custos Fixos  (400.000,00) 

(=) LAJIR 114.980,00 

(-) Juros (35.000,00) 

(=) LAIR 79.980,00 
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vendido em unidades isoladas, essa soma de quantidades de produtos não possui um             

significado claro, por isso que quando se trabalha com um conjunto de produtos é              

necessário levar tudo isso em conta ao interpretar as quantidades obtidas nos cálculos de              

ponto de equilíbrio. 

Observações gerais sobre o PE 

 É muito importante que as variáveis envolvidas nos cálculos do Ponto de            

equilíbrio sejam acompanhadas periodicamente, para que os cálculos não sejam          

imprecisos para não se cometer erros nas análises de tomadas de decisão. Para melhor              

entendimento vamos resumir essas variáveis. 

 Custo Variável Unitário (CVu) denominada a função dos custos de matéria           

primas, como o custo de mão de obras utilizada na produção, energia elétrica, custo de               

embalagem, custo de transporte, variações cambiais etc. deve ser muito bem calculado            

para não gerar enormes distorções nos cálculos do Ponto de equilíbrio. 

 Custos Fixos CU- Mesmo obtendo esse nome não são fixos pois sofrem            

oscilações aleatórias, que não possui relação direta com o volume de produção ( como              

acontece com os custos variáveis) sendo necessário ser atualizados periodicamente. 

 Depreciação (D)- Variam de acordo com o patrimônio da empresa, as aquisições            

de ativos depreciáveis aumenta a depreciação e a venda de ativos depreciáveis diminui a              

depreciação, por isso a evolução patrimonial deve ser sempre atualizada para que os             

valores de depreciação correspondam à realidade. 

 Juros(J)- sempre podem variar com o montante de dívida e a renegociação de             

contratos, se a empresa aumenta as dívidas aumenta os juros se ela paga as dívidas paga                

menos juros, quando a taxa de juros aumenta o juros aumentará, só que quando se tem                

uma troca de dívida em conta garantida por alguma linha de créditos para capital de giro                

a uma taxa menor diminui o volume de juros, ou seja vai acontecer uma menor taxa de                 

juros. 

 Lucros (L) é o que motiva qualquer proprietário, porém sofre muitas influências            

subjetivas, principalmente nas empresas S.A que negociam suas ações nas bolsas de            

27 



ISSN 1983-6767 

valores. O maior desejo de lucro é o montante de capital investido, quando dois sócios               

resolvem fazer um novo investimento, eles esperam aumentar o lucro em curto prazo. 

 Empresas de capital aberto, o valor de mercado de suas ações reflete nos lucros              

da empresa, se as ações sobem e sinal de lucro, se o preço cai provavelmente vai haver                 

queda da lucratividade, os preços das ações são resultado de um conjunto complexo de              

fatores. 

 Importante observar que o fato de haver variações de Ponto de Equilíbrio (PEO,             

PEF e PEE) não quer dizer que deve escolher um e descartar os outros, pois a                

combinação deles permite estudos e análises mais completos, possibilitando associar          

níveis qualitativos de desempenho comparando aos níveis de vendas reais ou planejados            

aos diferentes tipos de Ponto de equilíbrio.  

 Segue exemplo de um quadro qualitativo da relação entre nível de vendas e os              

tipos de ponto de equilíbrio. 

 

 Portanto fica nítido que um nível de vendas abaixo do PEF é péssimo, porque              

significa que a empresa não vai conseguir cobrir seus custos desembolsáveis e também             

vendas superior ao PEF só que inferior ao PEO também é muito ruim, porque significa               

que a empresa pagou suas obrigações, mas opera em prejuízo. Porém um nível de              

vendas superior ao PEO, mas inferior ao PEE também é considerado ruim, porque o              

lucro obtido não é suficiente para remunerar o capital investido. Porém se a situação de               
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Nível de vendas Situação Descrição 

vendas< PEF PÉSSIMO Problemas de caixa. O que se recebe com as 
vendas não é suficiente para cobrir os 
compromissos financeiros. 

PEF< vendas < PEO MUITO RUIM Consegue cobrir os compromissos 
financeiros, mas opera em prejuízo 

PEO< vendas< PEE RUIM Gera lucro, mas em volume insuficiente 
para remunerar devidamente o capital 
investido 

vendas> PEE ÓTIMO Remunera o Capital investido acima das 
expectativas. 
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vendas estiver acima do PEE ela é ótima, por que o capital investido está sendo               

remunerado acima das expectativas. 
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4.​   ​CONCLUSÃO 

​Em tempos onde a competitividade empresarial está cada vez mais acirrada, diretores             

e gestores devem buscar ferramentas que auxiliem em suas rotinas facilitando a extração             

e mensuração de números e resultados visando satisfazer as necessidades das empresas.            

Através da Análise Financeira pode-se avaliar o desempenho histórico da empresa tendo            

por finalidade detectar os pontos fortes e fracos dos processos operacionais e financeiros             

da companhia. Uma análise avançada deve avaliar a rentabilidade empresarial, tendo em            

vista, em função das condições atuais e futuras, verificar se os capitais investidos são              

remunerados e reembolsados de modo que as receitas geradas superem as despesas de             

investimento e de funcionamento realizadas num dado período de tempo. As           

informações precisam demonstrar de forma eficiente os pontos críticos da empresa para            

que os gestores possam buscar soluções imediatas para seus problemas. A base dos             

estudos realizados sustentou-se nas demonstrações financeiras da empresa JBS S.A.,          

uma companhia que está presente em todos os continentes, com plataformas de            

produção e escritórios no Brasil, Argentina, Itália, Austrália, EUA, Uruguai, Paraguai,           

México, China, Rússia, entre outros países. Com acesso a 100% dos mercados            

consumidores, a JBS possui 140 unidades de produção no mundo e mais de 135 mil               

colaboradores focados no sucesso da companhia. O objetivo do trabalho foi avaliar a             

situação econômica financeira da empresa nos períodos de 2018, 2019 e 2020. 
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ANEXOS 
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